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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: LEI MARCIAL É DECRETADA NO HAITI
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de dezembro 
de 1929 foram: Espera-se, a todo 
o momento, a decretação do esta-

do de sítio em Shangai, pela guerra 
entre URSS e China. Lei Marcial 
e evacuação é decretada no Haiti, 
que continua com grandes revoltas 

sociais. Tempestades no Canal da 
Mancha ligam o alerta para a Mari-
nha inglesa e francesa com as embar-
cações na região.  

HÁ 95 ANOS: CÂMARA ASSEGURA ABONO DE NATAL DOS SERVIDORES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de dezembro 
de 1949 foram: Assembleia-Geral 
da ONU aprova a internacionaliza-

ção de Jerusalém. Tropas comunis-
tas chineses bloqueiam a última via 
de acesso dos nacionalistas para as 
ilhas chinesas. Socialistas italianos 

fundam um novo partido. Câmara 
assegura o abono de natal para ser-
vidores. Comissão de Finanças vota 
emendas do Plano Salte.

Ciência explica por que o ventilador não 
deve ser usado quando está muito quente

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CIRURGIA DO PRESI-
DENTE. Lula é internado em 
SP: o que se sabe sobre cirurgia 
do presidente. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva pas-
sou por uma cirurgia na noite 
de segunda-feira (9/12) em 
São Paulo, após sentir dores 
de cabeça e ser submetido a 
uma ressonância magnética. A 
informação é do hospital Sí-
rio-Libanês que divulgou um 
boletim médico sobre o estado 
de saúde do presidente. Segun-
do o boletim médico divulga-
do nesta terça-feira (10/12), o 
presidente “encontra-se bem, 
sob monitorização em leito de 
UTI”. A cirurgia a qual Lula foi 
submetido é uma craniotomia 
para drenagem de hematoma. 
A craniotomia é uma cirurgia 
em que uma parte do crânio 
é temporariamente removida 
para que se possa acessar o cé-
rebro. Ela pode ser feita para 
diversos motivos, como para 
tratar em tumores no cérebro, 
por exemplo. Mas no caso do 
presidente, o objetivo era dre-
nar líquidos de um hematoma 
no cérebro. Lula havia fi cado 
com um hematoma na cabeça 
em decorrência de um acidente 
doméstico em outubro, em que 
ele bateu a cabeça. Lula está os 
cuidados dos médicos Roberto 
Kalil Filho e Ana Helena Ger-
moglio. (...) (BBC News Bra-
sil) O procedimento pelo qual 
o presidente foi submetido é 
chamado de craniotomia, usa-
do para aliviar a pressão dentro 
do cérebro quando há forma-
ção de um coágulo. (...) (...) (O 
Globo)

2- CONTRARIANDO A 
HISTERIA DO MERCADO 
FINANCEIRO,  economia 
tem retomada da capacidade 
produtiva. Nova Economia re-
cebeu o economista Antonio 
Lacerda, que explicou as razões 
que levaram o país a apresentar 
crescimento de 0,9% do PIB. 
Por Camila Bezerra. O Insti-

tuto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE) anunciou, 
na última terça-feira (3), que o 
Produto Interno Bruto (PIB) 
do país cresceu (0,9%) na passa-
gem do segundo trimestre para 
o terceiro, com destaque para 
as áreas de Serviços (0,9%) e 
Indústria (0,6%). Apesar do re-
sultado e dos recentes anúncios 
na área econômica, entre taxa 
de desemprego e corte de gastos, 
o mercado fi nanceiro e a mídia 
tradicional ainda continuam 
pessimistas em relação à gestão 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT).  Opinião do economista 
e professor Antônio Corrêa de 
Lacerda. “O que chama atenção 
também no PIB, porque você 
poderia dizer o seguinte: ‘ah, 
então é um crescimento indu-
zido só por incentivo ao consu-
mo’. Mas não, depois de muitos 
anos, nós estamos tendo uma 
retomada da formação bruta 
de capital”, explica Lacerda. (...) 
(jornalggn@gmail.com)

3-PANO DE PRATO? Enxu-
gar a louça ou deixar escorrer: 
o que é mais higiênico? Uma 
das opções pode levar à pro-
liferação de microrganismos 
que fazem mal à saúde. Muito 
comum nas cozinhas brasilei-
ras, o pano de prato é utilizado 
para secar louças, talhares e co-
pos recém lavados. No entanto, 
evidências mostram que, se não 
for higienizado com frequên-
cia, ele pode ser o local perfeito 
para abrigar milhares de bacté-
rias nocivas à saúde. Um estudo 
realizado por cientistas da Uni-
versidade de Ulster, na Irlan-
da do Norte, junto à empresa 
Eolas international a bactéria 
Escherichia coli, mais conheci-
da como E. coli, em 27,5% dos 
panos de cozinha domésticos 
analisados. Esse microrganismo 
pode causar infecção do trato 
urinário, da bexiga, do trato di-
gestivo (o que leva a gastroen-
terite) e outros problemas de 
saúde. (...) (O Globo)

4-USO DE VENTILA-
DOR. O ventilador faz mal 
para a saúde? A ciência explica 
por que ele não deve ser usa-
do quando está muito quente. 
Pesquisas mostram que apare-
lhos podem agravar a exaustão 
pelo calor em vez de amenizá-
-la. Por Ana Lucia Azevedo. 
Quando o ventilador se trans-
forma em air fryer? Neste ano 
de recordes de calor, a pergunta 
e suas implicações para a saúde 
têm deixado especialistas em 
conforto térmico de cabeça 
quente. Para o Centro de Con-
trole e Prevenção de Doenças 
dos EUA (CDC, na sigla em 
inglês), acima de 32 °C não se 
deve usar ventilador sob o ris-
co de agravar a exaustão pelo 
calor em vez de amenizá-la. 
Já a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) preconiza que o 
limite é 40ºC. (...) (O Globo) 
A Air Fryer é um equipamento 
que te ajuda a fritar, assar e até 
gratinar vários alimentos de 
um jeito mais saudável e práti-
co, já que não precisa de óleo. 
(...) (Magazine Luiza)

5-CARNES. IMPOSTO 
ZERO. Relatório da Reforma 
Tributária no Senado mantém 
carnes com imposto zero. Por 
Mariana Desidério. O pare-
cer foi apresentado pelo rela-
tor, Eduardo Braga (MDB), 
à CCJ (Comissão de Consti-
tuição e Justiça)  segunda-fei-
ra (9). Foi mantida a taxação 
zero para itens como carnes, 
queijos e leite. Arroz, feijão, 
café óleo, farinha e açúcar são 
alguns outros itens que terão 
alíquota zero de IBS (Imposto 
sobre Bens e Serviços) e CBS 
(Contribuição sobre Bens e 
Serviços). Produtos hortíco-
las, frutas e ovos também terão 
taxação zero. Relator incluiu o 
óleo de milho na alíquota re-
duzida de 60%. Também hou-
ve padronização do tratamen-
to tributário para os alimentos 
in natura, como castanhas, fru-

tas secas, cogumelos e frutas 
frescas, independentemente 
de sua forma de apresentação. 
Houve mudança na tributa-
ção de produtos e serviços 
médicos. O relatório propõe 
imposto zero para alguns me-
dicamentos como os para tra-
tamentos oncológicos, doen-
ças raras, DST/AIDS, doenças 
negligenciadas, vacinas e soros. 
(Com informações de Estadão 
Conteúdo.) (...) (UOL)

6-DALTON TREVISAN. 
Morre o escritor Dalton Tre-
visan, o lendário vampiro de 
Curitiba, aos 99 de idade. Um 
dos maiores contistas do país, 
ele venceu o Jabuti e o Camões, 
a láurea máxima a autores de 
língua portuguesa. Por Etel 
Frota. A causa da morte não 
foi revelada. “Tentamos dar o 
máximo de privacidade como 
era seu desejo”, disse a agen-
te. “Todo vampiro é imortal. 
Ou, ao menos, seu legado é”, 
escreveu a família do escritor 
em um post publicado no Ins-
tagram. Trevisan cultivou uma 
aversão especial à imprensa, e 
sua última entrevista data de 
1972. Paradoxalmente, viveu 
sua fase adulta em endereço 
certo e sabido, em Curitiba, 
no cruzamento de duas movi-
mentadas avenidas. O portão 
da frente era baixo e vazado, a 
poucos passos da porta de en-
trada. Qualquer passante teria 
podido espiar o interior da casa 
sem recuo, através das janelas 
abertas diretamente para a cal-
çada, não fossem as cortinas in-
variavelmente cerradas. Dalton 
Jérson Trevisan nasceu em 14 
de junho de 1925. (...) (Folha 
de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Sobrevive o voluntariado 
social, da solidariedade, carida-
de na tradição das famílias an-
tigas, fruto da educação cristã 
mais presente. São muitos os 
exemplos de mulheres que em-
prestam seu tempo para exercer 
estes princípios. 

O Rio de Janeiro teve insti-
tuições relevantes, como: a Casa 
do Pequeno Jornaleiro, criação 
de D. Darcy Vargas e continua-
da pela fi lha Alzira Amaral Pei-
xoto; a Fundação das Pioneiras 
Sociais, com D. Sarah Kubits-
chek; o Patronato da Gávea, 
com D. Ema Negrão de Lima 
e Lea Duvivier; o Ambulatório 
da Praia do Pinto, com Sarita 
Galliez Pinto; a grande obra da 
ABBR, com Malu Rocha Mi-
randa. Além das citadas, Ligia 
Lowndes tem suas digitais em 
quase todas as iniciativas, assim 

como a inesquecível e exemplar 
Gisella Amaral. 

Hoje são menos, mas não me-
nos representativas as entidades 
de cunho social ou religioso com a 
dedicação de pessoas devotadas ao 
bem. Exemplo mais admirável tal-
vez seja o Projeto Uerê, de Yvonne 
Bezerra de Mello, um monumen-
to de dedicação às boas causas, 
com bons resultados. 

No campo da tradição ca-
tólica, acaba de deixar a lugar 
tenentencia da Ordem do Santo 
Sepulcro de Jerusalém, impor-
tante Ordem Pontifícia, a Sra. 
Isis Terezinha Penido, uma vida 
dedicada à prática religiosa. Bú-
zios já possui desde os anos 80 a 
Capela de Nossa Senhora Desa-
tadora dos Nós, doação dela. Ao 
passar a lugar-tenente emérita, 
recebeu manifestações de apre-
ço do Vaticano pela dedicação à 

causa da presença católica na Ter-
ra Santa. Isis criou o movimento 
de amparo aos com glaucoma 
menos favorecidos. São milhares 
os que salvaram a visão pela sua 
manifesta bondade ao longo de 
tantos anos.  

Na evangelização, é relevante 
na cidade o trabalho desenvolvi-
do por Glória Trussardi Severia-
no Ribeiro, herdeira da vocação 
e do compromisso de sua mãe, 
Marici, que por décadas foi com 
o marido Romeu, o exemplo para 
as famílias de São Paulo e do Bra-
sil, que até o fi m da vida fez do 
apostolado uma atividade diária. 
Marici e Romeu tiveram dez fi -
lhos, todos ligados de uma ma-
neira ou de outra ao catolicismo.  

As coisas do espírito, os exem-
plos de desprendimento, fé e soli-
dariedade amenizam as preocu-
pações com as guerras, confl itos 

políticos, fome e desigualdade 
nos países em que parte dos re-
cursos é desviado para atividades 
outras que não as recomendáveis. 

É preciso que haja sempre 
renovação nestes quadros, o que 
vem ocorrendo, como na Ordem 
em que Isis fez em Almerinda 
Mendes sua sucessora. A Igreja 
tem se feito muito presente nos 
religiosos ligados ao histórico do 
convívio com as comunidades, e 
o Rio tem, na Arquidiocese, fi gu-
ras carismáticas como os padres 
Omar, do Santuário do Corco-
vado, Silmar, pároco da antiga 
Sé, Costa Couto, do Outeiro da 
Glória, e Jorjão, o que devolveu 
à igreja a mocidade da Zona Sul, 
que, pelo seu carisma, lota a Nos-
sa Senhora da Paz. 

Que surjam sempre essas vo-
cações para termos um mundo 
mais fraterno e justo.

Aristóteles Drummond
Pregadores da fé e do bem

Opinião do leitor

Promessa paga

Capitão Thiago Silva, pagou promessa pela 

permanência do Fluminense na série A, andan-

do ajoelhado, de um lado para outro do grama-

do. Nessa linha, Governo e políticos  falam pelos 

cotovelos. Mentem, descaradamente. 

Vicente Limongi Netto
Brasília - Distrito Federal

A força do Natal que 
movimenta a economia

Um gesto de vida 
que não pode parar

EDITORIAL

O período de Natal é mui-
to mais do que um momento 
de celebração e união fami-
liar; é também um dos princi-
pais motores para a economia 
global. O consumo desenfrea-
do que caracteriza o final do 
ano, especialmente em países 
com forte tradição de presen-
tes e festas, gera um ciclo de 
crescimento temporário que 
beneficia diversos setores da 
economia.

O varejo, um dos maiores 
protagonistas, experimenta 
seu pico de vendas no Natal. 
Lojas físicas e e-commerce in-
vestem pesado em promoções, 
marketing e estratégias para 
atrair consumidores, impul-
sionando tanto o faturamento 
quanto a geração de empregos 
temporários. De acordo com 
dados de associações comer-
ciais, as vendas natalinas po-
dem representar até 30% do 
faturamento anual de muitos 
estabelecimentos.

Além do varejo, setores 
como o de alimentos, bebidas 
e serviços também registram 
alta signifi cativa. A deman-
da por produtos alimentícios 
premium, itens de decoração 
e serviços relacionados a festas 
aumenta consideravelmente. 
Isso fortalece a cadeia produ-
tiva, desde os agricultores e in-
dústrias até os prestadores de 
serviços locais.

No entanto, esse ciclo de 

prosperidade vem acompa-
nhado de desafios. O con-
sumo impulsivo, estimulado 
por campanhas publicitárias e 
crédito facilitado, pode levar 
ao endividamento de muitas 
famílias. A sustentabilidade 
também se torna uma questão 
crítica, dado o aumento de re-
síduos gerados, especialmente 
com embalagens e produtos 
descartáveis.

Embora o crescimento eco-
nômico no Natal seja evidente, 
ele tem características sazo-
nais. Após o período de festas, 
muitos setores enfrentam uma 
desaceleração brusca, e os em-
pregos temporários criados no 
fi m do ano não se traduzem ne-
cessariamente em contratações 
permanentes.

Portanto, é crucial que em-
presas e consumidores adotem 
uma postura equilibrada. Para 
os negócios, o foco deve estar 
na inovação e fi delização do 
cliente, aproveitando o mo-
mento para construir bases 
sólidas para o futuro. Para os 
consumidores, o desafi o está 
em celebrar o Natal de forma 
consciente, priorizando com-
pras planejadas e escolhas sus-
tentáveis.

O Natal, sem dúvida, é um 
propulsor econômico, mas seu 
impacto pode ser ainda mais 
positivo se vier acompanhado 
de planejamento, responsabili-
dade e visão de longo prazo. 

A queda nos estoques de lei-
te materno no Distrito Federal 
é um alerta que merece atenção 
e ação imediata. Os números  
divulgados preocupam: entre 
janeiro e novembro, foram be-
nefi ciados 14 mil bebês com 18 
mil litros arrecadados. Mas no-
vembro registrou o pior desem-
penho do ano. Com a chegada 
das festas de fi m de ano, a ten-
dência é de novas quedas nas 
doações, colocando em risco 
a saúde de milhares de recém-
-nascidos.

O leite materno é insubsti-
tuível para bebês prematuros 
ou internados. Ele garante nu-
trientes essenciais e fortalece o 
sistema imunológico. Quando 
os bancos de leite operam com 
baixos estoques, a vida desses 

pequenos fi ca ameaçada. A 
coordenadora do Centro de 
Referência em Banco de Leite 
Humano do DF, Graça Cruz, 
deixa claro: a solução está na 
solidariedade das mães que 
amamentam.

Doar leite materno é um ato 
simples, mas impactante. Em 
Brasília, a estrutura existe: as 
doações são recolhidas em casa 
e há 14 unidades prontas para 
recebê-las. Basta ter disposição 
e empatia. Para muitos bebês, 
cada gota é uma chance de so-
brevivência e de um desenvolvi-
mento saudável.

Neste fi m de ano, que o es-
pírito solidário não se limite às 
festas. Cada doação é um pre-
sente, um gesto que salva vidas 
e fortalece a sociedade. 


